
Mensagem para as próximas gerações 

 

É estimulante brincar com o tempo, envolvendo-se em exercícios de 

simulações em que se pode visitar o passado ou o futuro. Assim, percebemos 

melhor o presente.  

 

Objetivo 

Identificar e descrever os principais problemas ambientais que afligem as 

pessoas, no presente.  

 

Procedimentos 

Sugere-se seguir etapas: 

1. Providenciar um gravador de voz. 

2. Organizar o grupo em circulo.  

3. Informar aos participantes que será feita uma gravação para as gerações do 

próximo século.  

4. Passar o gravador de pessoa a pessoa, de modo que cada uma delas 

registre sua mensagem, que pode ser a descrição de um problema ambiental 

especifico ou outras expressões livres – desabafo, recomendações, pedido, 

etc. Pode-se, por exemplo, reconhecer que não estamos conseguindo lidar 

com a pressão dos interesses econômicos e políticos sobre a degradação 

ambiental.  

Após todos os registros, ouvir a gravação inteira e promover um debate sobre 

ela, incluindo questões como:  

- Qual foi a questão mais focada? 

- Quais seriam as soluções para os problemas identificados?  

- Quais seriam as prováveis interpretações das futuras gerações sobre as 

atitudes das gerações presentes? 

- Se fosse possível, que conselhos as gerações futuras poderiam nos dar?  

 

Uma variação dessa atividade é levar a gravação de um grupo para ser ouvida 

e discutida em outro e depois apresentar as resposta ao primeiro.  

Também é possível formar dois grupos, um deles representando a geração 



futura que irá receber os recados. Esse grupo deverá fazer comentários sobre 

as mensagens ouvidas. 

Uma forma mais sofisticada é nomear um grupo para descrever erros que 

aconteceram no passado e apresenta-los para os outros participantes, 

promovendo reflexões, e examinando se tais erros continuaram sendo 

cometidos ou não.  

 

Discussão 

Curiosamente, quando se descreve, em voz alta, algum problema, ele parece 

tornar-se mais claro e seu reconhecimento, maior. 

Ao deixar uma mensagem para uma geração futura, mesmo ainda, não 

existindo, fisicamente, ela acaba manifestando-se, tornando-se “real” para a 

discussão e, presente na discussão, julgando-nos.  

Assim, os participantes sugerem novos direcionamentos e necessidades de 

mudanças, equacionam desafios, e possivelmente, indicam caminhos 

alternativos. No mínimo, eles tornam mais claras nossas transgressões, erros e 

necessidades de mudança, aprofundando o senso de responsabilidade e 

aumentando a percepção.  

 

 

 

 


